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e bhauo latiiiru trocado menos largamente as institui-

çõês dos velhos tempo: Nos estados
Danios hoje ireste logar aos nossos onde a revolução deixou apenas re- 

leitores utu artigo primoroso, sahido gjslrados os seus triuniphos na lettra 
da penna do exm.° ministro d estudo esleril das pomposas constituições, 
Latim» (.oelho, com o titulo 4 IH- sem transformar profundamente a vi- 
spanha en Liberdade.

E’ um brado liberal energico e do antigo absolutismo levantar as suas 
consciencioso, que nos honramos de legiões, e combater de novo pela sua 
tratisjtjrever dá Tribuna de Lisboa, pe- fé 

,1. i •!/I i e e i ■ v 1 « x íl/vc -l f I 1‘A 1 I n 1'0 < IM

a revolução deixou apenas re

da social ; ahi, é fácil aos crentes

riodico apreciadíssimo dos amadores na
senão com a esperança da victo- 
ao menos com a certeza de tur-

das nossas letivas :
«Arreceiam-se muitos espíritos li

beraes, de que esteja posta em ba
lança e contestação a causa da li
berdade, e que possam obliterar-se, 
ao sopro do redivivo absolutismo, as 
conquistas gloriosas da civilisaçao con
temporânea.

«Não há duvida, em que a civili- 
sação e a liberdade estão passando por 
utna d’eslas phases de provação, em 
que as grandes idélis se cmnirmam, 
e em que os velhos preconceitos — 
as caducas tradicções — como que mo
mentaneamente se levantam do seu 
tumulo, para tentar um certame der
radeiro, e assignalar com o sangue 
e a devastação a sua ultima cruzada.
—rN* orem, r ue
de todos os pontos se cotilj 
relíquias dispersas do velho mundo 
político e social. A tradicção é como 
utna arvore, a quem o vendaval das 
revoluções quebrou o tronco e as ver-

bar por algum tempo a paz e a li
berdade.

«A Hispanha é uma d’estas nações, 
onde a revolução, que. demuda de 
todo o ponto a essencia politica d’um. 
povo, foi em grande parte substitui-
da por uma cadea interminavel de 

mais vezes cal-
coladas no interesse egoísta dos par
tidos, que em bendicio da commum 
emancipação. N’nqndle paiz, a revo- 
ção que derribou a antiga monarchia, 
devêra ler sido tanto mais energica 
c radical, quanto lôra por diíalados 
séculos aquella terra o berço, a estan
cia, e a predilecla habitação do abso
lutismo, no seu mais inlraelavel e 
duro significado. Aquella foi a terra 
da mais feroz intolerância religiosa:

o franco despotismo dos reis abso
lutos na ironia da realeza liberal. Alli 
as liberdades, zombando da eloquen
tíssima voz dos seus tribunos, do va
lor dos seus caudilhos, da fortaleza 
dos seus martyres, não poderam en- 
raizar-se fundamente no solo da re
volução. Os foros e immunidades— 
que são hoje proverbiaes e sacratis- 
simos para as nações efficazmente re
modeladas pela acção revolucionaria 
— estas franquezas, que são a pró
pria essencia da liberdade popular, 
e o signal indubitável de que as se
mentes da revolução não cairam na 
terra bravia e pedregosa — ainda ago
ra são na Hispanha uma tentativa, 
mal assegurada contra a malevolên
cia dos espíritos reaccionarios. A im
prensa, ha trinta annos n’aquella ter
ra de engenhos tão florentes, ha sido, 
com raras e breves intermissões de 
legalidade constitucional, um favor 
escassameule concedido ao sabor e 
lalante, dos que allernativamente ex
ercem a realeza on a dictadura. 0 
jury, que é a mais augusta fôrma da 
mageslade popular, é ainda n’aquelle 
paiz uma experiencia contrariada por 
cultores enthnsiastas das antigas in- 
stituições. A independência do poder

«E não queremos dizer que a Hi
spanha não é na sua maioria since
ramente liberal e democrática. O po
vo anhela pelas reformas verdadeiras, 
e aspira a fundar solidamente a de
mocracia. Uma nação, que peleja 7 
annos com o despotismo ainda vivaz; 
què mantém contra a monarchia fal
samente liberal um dúello, termina
do pela condemnação da dynastia ; 
que aproveita a revolução para eri
gir, (esperança van, mas generosa), 
o throno declivo e democrático so
bre as instituições quasi republicanas 
de 1869; que n’um solo coberto de 
memórias visigolhicas, de glorias mo- 
narchicas, de grandezas cavalleirosas, 
assenta os alicerces da pura demo- 
cracria, é uma nação que póde com
preender e consolidar a liberdade, 
quando o predomínio de facciosas oli- 
garchias houver cedido ao impulso 
da opinião.

«Mas é força confessar que a au- 
dacia do absolutismo só na Hispanha , 
poderia abalançar-se a reptar rosto a 
rosto a liberdade. Em França, ape
sar das homenagens realistas de Froh- 
sdorf, c das peregrinações de Lour- 
des e La Salelte, a revolução afun
dou até ao subsolo as sementes do

A Vendée é

Jacquelin e os Charettes depozeram o 
gladio fratricida, -e empunham agora 
humildemente o bordão das piedosas 
romarias. A reacção nos seus asso
mos d’omnipotencia é obrigada a de
vorar a suprema afíronla de vêr plan
tada e vecejanle á porta do seu pre
tório a arvore da liberdade. A dieta- 
dura do seplennio é forçada a cobrir 
com a bandeira tricolor o emblema 
da revolução — as oppressões do esta 
do de silio — e a ler por importuno 
interlocutor no dialogo da soberania 
o sulfragio universal. Em Portugal 
seria egualmente inexequível a guerra 
sancta do condemnado absolutismo.

m-
bria. i uene

gonteas, e açoitou rijamenti 
dã outr’ora frondosissima ; e

a rama- 
que, ten-

do aprofundado na terra as suas raí
zes, ainda a espaços está brotando 

condem-alguns rebentos. As idéas, 
nadas pela rasão e pela consciência, 
acham nos interesses oflendidos o seu
ultimo refugio.

«Não capitulam facilmente os ini
migos do progresso democrático, com 
os novos principios que lhes veem 
intimar a proscripção. E tanto mais 
ousadas são as suas emprezas, quan
to n’um paiz a revolução tem der-

dos Torquemadas : aquelle o circo, 
onde os Bourbons—a raça funesta-- 
os Atrides modernos da humanidade 
—•cxhibiram os mais lôbregos exem
plos da sua crua dominação. Alli re
partiram irmanménte Philippe II e o 
>anclo Otlicio a sacrílega empreza de 
cerrarem os Pyreneus á crescente ci- 
vihsação. Alli o fanatismo ultramon- 
tano emparelhou com Fernando VII 
no throno erguido sobre o sinistro 
catafaleo das políticas execuções. Alli 
a realeza constitucional, influída dos 
exemplos domésticos e da imitação 
dos seus maiores, tornou infecundas 
e perdidas as torrentes de sangue, 
esparzidas na Hispanha, para trocar

tenções do poder espiritual;
um problema, cuja solução tem su
spensos e indecisos a muitos dos que 
se dizem zeladores da liberdade, e á 
sombra da hypocrisia constitucional 
defewdein e tutelam contra a sensata 
innovação as abusões, e os ciúmes do 
decrepito absolutismo. Parece que por 
um extranho paradoxo, apoz oitenta 
annos d’incessantes e sanguinosas con
testações, os grandes publicistas e 
reformadores da velha monarchia, os 
Jovellanos, os Frorida-Blanca, os C.am- 
pomanes, se estão dOendo e enver
gonhando nos seus lumulos, de que 
ficassam inertes e perdidos os mo
delos, que legaram.
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Continuação do n.° 16.

Como o silio era muito apertado, se pe
diu licença para se alargar mais : o que se 
fez. comprando umas parreiras e latadas que 
estavam junclas a umas casas visinhas, e 
contíguas ao mesmo Recolhimento para a 
parte de cima.

Mas como o demonio nunca cessa de fa
zer guerra aos que deveras perleiidem ser
vir a Deus, se armou contra esta fundação, 
procurando lodos os meios para a impedir;

e valendo-se (1’alguinas pessoas, quizeiam 
estas que aquella terra fosse prazo do Re
verendo Cabido ; porque bem conheciam que. 
ou a licença seria diílicultosa, ou nao que
reriam aln fundar, para logo do principio 
entrar a pagar lòro.

Porém foi Deus Nosso Senhor servido 
aclarara verdade, e mauife^tamcnte mostrar 
que nao comprehendia o prazo aquella terra, 
nem este chegava aos limites do mesmo 
Recolhimento: o que sentindo os empenha
dos para que nao continuasse a obra, nao 
perdendo ammo, procuraram outros meios, 
que, a nao estar a fundação tanto debaixo 
da Protecção Divina e da Sane a Madre, 
tomo lambem debaixo do amparo de Sua 
Alteza, certamenle lhes sahiriam como de
sejavam.

Demarcado o sitio por onde se fez de
pois o muro para a cêrca, se experimentou 
logo outra conlradicçào; poique certa pessoa 
das principaes d’esla cidade fez toda a di
ligencia para impedir a obra. — Foi esta 
Pedro da Fonseca, que. sendo Regedor da 
mesma cidade e seu termo, votou na Ca- 
mara que se não concedesse a terra que

que tinham á Sancta Malriarcha, conheciam 
muito bem que nenhum detrimento se se- 
gn a ao povo, coneedendo-se tam limitada 
porção de terra como se pedia.

Pouco satisfeito ficou o emulo, vendo 
que não prevalecia o seu diciame ; e jul
gando era injuria que se íazia á sua pes
soa, o não condizer com elle, se empenhou 
para com sua Alteza Serenissima fazendo 
todas as diligencias possíveis, e excogilau- 
do todos os meios, para que o mesmo Se
nhor mandasse parar a i.óra.

Para este Ihn, procurou uma Planta da 
Cidade ; e fatiando com ella ao Senhor Ar
cebispo, lhe suggeriu que aquella obia im
pedia o poder-se lazer uma rua que a mes
ma Planta mostrava, no silio que se per- 
lendia nimar.

Ouviu-o Sua Alteza : e iulôrmando-se se 
a obra causaria algum damno ao povo ou 
á cidade, achou que neuuum se seguia, 
nem o podia fazer a mesma obra : causa 
por que a deixou ir continuando como ati
les ;—que não obstante estas coniradicçòes 
lam fortes, uuuca parou.

Não se deu o demonio por vencido; an-
se pedia, para as obras do mesmo Reco- les conhecendo que por meio d’alguns mi-
Ihimeulo.

Não seguiram os mais Senhores o seu
ministros seus nao podia impedir o gran
de serviço, que n’esta casa se havia de fa-

ofliciaes que n’ella trabalhavam.— E insti
gou com as suas suggesiôes ao Doutor Ma
nuel Carvalho Paes, Desembargador que li
nha sido na Relação do Porto, e eslava 
aposentado do serviço n’esta cidade, o qual, 
passando varias vezes pelo sitio onde os 
pedreiros andavam abrindo uma pedreira 
para a obra, lhes disse que não continuas
sem com ella ; e que, continuando, expe
rimentariam algum desgosto.

Como o senhoi da terra em que se abria 
a dieta pedieira, tinha dado licença para 
se tirar d’ella toda a que fosse necessá
ria; proseguiram os ofliciaes o seu trabalho, 
nao fazendo caso das ameaças que lhes 
faziam.

Passados alguns dias, foi o mesmo Des
embargador á pedreiia; e dando com um 
pau em alguns ofliciaes, os fez fugir.

Foram elles ler ron. o Padre Frei Ber
nardo de S. Thomaz, para se despedirem 
da obra; porém elle lhes disse que fossem 
trabalhando no mesmo sitio, não acreditan
do o que lhes diziam : porque ninguém ima
ginava que pessoa de tam bóm juízo, como 
por lodos era lido o mesmo Desembar
gador, havia de commelter simílbanle ab
surdo.

parecer : porque alem da grande devoção zer a Deus, pertendeu inquietar aus mesmos
{ Continua).



Aqui, e em França, o poder da força 
poderia porventura inclinar-se á reac
ção; mas o poder da idéa está in- 
disputavelmente nas mãos da liber
dade : porque em ambos os paizes se 
operou um profundo remodelamenlo 
político e social. O arado revolucio
nário lavrou apenas em Hispanha a 
superfície. As instituições e as usan
ças da velha monarchia permanece
ram depois da parodia constitucional 
e do idyllio democrático. O poderio 
clerical, e a influencia ultramontana, 
accommodaram-se ás fôrmas siicces- 
sivas de govêrno, e vestiram com
placentes a libré dos partidos que se 
alternaram no govêrno. Alli, quando 
o torvo absolutismo dos carlistas de
spertou da sua longa lethargia, achou 
docil e apropriada a matéria prima 
<le suas novas agitações — os foros, 
como nos tempos florentes das pro
víncias vascongadas a cleresia ape
gada ás mundanidades facciosas—co-
mo no tempo de Fernando VII, em 
inuitos aspectos sociaes a velha mo- 
narchia, escondida arteiramente no
âmago da liberdade.

«Mas apesar de tudo, não ha que 
receiar pelo futuro da civilisação e da 
democracia. O progresso é urna lei 
necessária, como as que regem na im- 
mensa duração das edades cósmicas 
a evolução da natureza. A civilisação 
parece ás vezes que volve seus passos, 
mas é apenas apparente o retrocesso. 
E como a marcha dos planetas, quan
do á observação mal interpretada se 
atiiguram retrógrados em seu ca
minho, em quanto na verdade con
tinuam perpetuamente descrevendo a 
curva regular das suas órbitas.

«Ha momentos, em que a idéa .velha, 
corno no legendário somno do Epi- 
ménidos, acorda sobresaltada á esplen 
dida luz d’uma nova civilisação. O 
noitibó deixa a sua guarida tenebro
sa nas fendas das cornijas derrocadas ; 
libra-se nos ares phantasiando vôos
arrogantes; e deslumbrado
trArhn. />/*)/> <m/»»z>r><>

espavorido a carpir- 
se noctívago e temeroso nas ruinas 
do passado».

HFUduviKIOS.

Expozemosem nosso numero de 14 
d’Agosto, comprovando-o com docu
mentos jornalísticos, o quanto no Mi
nho e em l’raz-os-montos se traba
lha em favor do carlismo da Hispa
nha, quer com a tolerância, quer com 
a connivencia (Fauctoridades civis!

Continuaremos com esta exposição 
d’ora ávante, até não termos que 
o fazer, abrindo para isso um artigo 
no Brado Liberal com o titulo de 
Manejos Reaccionarios.

Apoiar-nos-hemos nos documentos 
que formos transcrevendo, e continua
mos do nosso n.°de I8de Septembro :

Do Primeiro de Janeiro, do Porlo, 
n.° 211 :

«Falla-se muito cm Lisboa, de que 
em Bragança se fizem expedições de
armamento para os carlistas, e que 
para este fim ha commissões consti
tuídas nas povoações mais importan
tes da raia».

Do Trasmontano, de Villa-Real, che
gado a Braga em I / de Septembro :

«Na sexta-feira de manhan deram 
entrada nas cadeas d’esta villa 25 
homens naturaes da Gallisa, que vi
nham acompanhados por uma força 
d infanteria 13, e que foram prêzos 
por suspeitos de pertencerem ás guer
rilhas de D. Carlos na raia de Monfa- 
legre.

i Do Paiz, de Lisboa, n.° 497 :
«A’ incúria, á inércia, á indiflerença, 

com que a auctoridade administrativa 
(Melgaço) tem desde o seu principio 

' olhado para as frequentes e repetidas 
' entradas e saidas, e até permanente 
estada dos agentes carlistas na fre
guezia de Castro Laboreiro, é sem 
duvida devido os vexames que dif- 
ferentes povoações d’aquelle concelho 
estão soffrendo com repetidos abo- 
letamentos.

«Depois que o major Almeida to
mou conta do cominando das forças 
estacionadas no Alto Minho, aquella 
auctoridade, fingidamente se sabe, 
principiou a desenvolver alguma acti- 
vidade.

«Para mostrar serviços ao com- 
mandante das forças, phantasiou e 
pôz em pratica uma d’aquellas farças 
ridículas em que tanto abunda.

«Na occasiào em que o major Al
meida se achava dentro dos muros 
da praça, a policia civil e força mi
litar principiaram a desenvolver uma 
actividade tal, que todos os habitan
tes ficaram estupefactos !

«Eram oito horas da noite do dia 
31 d’Agosto findo, e já todas as ruas 
e avenidas da antiga praça estavam 
tomadas militarmente,e prohibida quer 
a entrada ou saida da mesma.

«Esta attitude bellica conservou-se 
durante o curso da noite : e só na 
manhan do dia seguinte é que se 
teve conhecimento da verdadeira cau
sa de tantas apprehensões e conje- 
cluras.

• Omons parturius resumiu-se a ser 
dada uma busca nas casas de alguns 
empregados da alfandega,onde a aucto- 
■idade administrativa imaginou estar 
mmisiado um hispanhol de nome Ju- 
tão, que ha mais de dois ânuos con

secutivos tem vivido tranquillo nos 
imites d’aquelle concelho, e com que 

o administrador substituto Amorim 

não voltaremos á tyrannia do pas
sado ; porque a liberdade passou a 

’ ser a fé da grande, maioria do paiz 
, como de toda a Europa : mas podem 
. os inimigos das conquistas modernas 
, alterar a ordem; e por isso se torna 

necessário que o govêrno desenvolva 
mais zelo pela segurança publica, e 
pelo respeito ás instituições vigentes, 
ameaçadas pelos conspiradores nacio- 
naes e estrangeiros.

«O systema liberal tem sido am
plamente tolerante; ha liberdade ple
na de pensamento : e quando todos 
pódein trabalhar pelas suas ideas, e 
encontram abertas as portas do par
lamento, accessivel a todos a impren
sa e a tribuna ; toda a energia legal 
do govêrno será justa e bem rece
bida pelo paiz, por quanto onde ha 
liberdade a conspiração é sempre in
justificável.

• Temos padres muito dignos e li
beraes ; mas temos outros, e em gran
de numero, que estão apagando a 
fé com os seus exemplos, oppostos 
aos principios eternos da philosophia 
christã.

«Us padres que largam a cruz para 
empunharem a espada e o trabuco ; 
os padres, que conspiram contra a 
liberdade para que volte o império 
da forca benzida pelo jesuitismo , e 
«Iluminada pelas fogueiras da inqui- 
sição, são os maiores inimigos que 
tem a egreja, e os maiores inimigos 
que tem o povo.

«A historia nefanda do seu domínio । 
temporal impõe-nos a necessidade de 
estarmos alerta, para que nãoapparc- 
çamos de novo algemados em nome da 
•ruz que despedaçou as algemas da 
wmanidade».

RECRUTAS.

Pela administração do concelho d’e- 
sta cidade foram intimados em data 
de 16 do corrente os mancebos abai™ 

j. o....<<<», WWIUO ausentes' õíflrparté 
incerta, para dentro do prazo de 3(1 
dias se apresentarem na mesma ad
ministração a solicitar guia de mar
cha, a fim de serem inspeccionados 
pela juncta de revisão, sob pena de 
serem considerados refractarios, e 
como taes autuados e perseguidos:

«Francisco, filho de Domingos de 
Oliveira e Anna Joaquina, da fregue
zia de S. Mamcde d’Este, e domici
liado na de Pedraiva.

tem convivido, assistindo e tomando
a pouco parte nas baohn

• ' 1 - autUH iUiHíeS (
lllln II<1I 11 •I

...«vwiiuaoes de tal quilate pode 
cão n’um momento dado ser uteis :
uma política de corrilho, e faciosa, 
mas de ordinário comprometlem sem
pre a causa da ordem e da liberdade.

«Seria muito para desejar, que o 
govêrno na acluat conjectura inves
tisse nos cargos administrativos pes 
soa que pelos seus principios libe- 
raes, pela sua provada intelligencia 
e prudente actividade, inspirasse con
fiança nos seus administrados, de
fendendo-os de falsas doutrinas, erros 
e preconceitos, com que os inimigos 
da tranquilidade e da liberdade per- 
tendem desvairar».

Da Justiça, do Porto, n.° 209:
«Mas o que se sabe, é que se con

spira muito no paiz, e principalmente 
na província do Minho, contra as in
stituições, e d accordo com os car
listas que trazem a Hispanha inquieta, 
em guerra pertinaz e demorada.

«A actividade e grande zelo do 
governador de Valença devemos pro
videncias, que impediram não só a 
organisação de partidas absolutistas, 
mas também a entrada de carlistas

Antonio, filho de Ursula Leal, sol
teira, da freguezia da Graça.

Manuel, filho de Paulo Gomes e Mar
tha Josefa, do logar da Cruzinha, fre
guezia da Graça.

Manuel, filho de Geraldo Ferreira 
e Anna Antunes, do logar de Joz 
freguezia da Navarra.

Manuel, filho de José Silveira e 
lhereza Maria, da freguezia de Pal
meira.

José Antonio, filho de Francisco 
Rodrigues e Maria da Silva, da fre
guezia de Ferreiros.

armados no nosso território.
• Uns e outros, legitimistas hispa- 

nhoes e portoguezes, eram até apoia
dos por auctoridades administrativas. 
Etn alguma administração de conce
lho se conspirava contra as institui
ções liberaes, e também em certas 
regedorias pertencentes a concelhos 
do districto de Vianna e Braga.

«Diz-se geralmente, que se traba
lha muito n’esta ultima cidade, co
mo em outros pontos do districto, 
entrando na projectada conspiração 
muitos padres.

«Julgamos segura a causa liberal : 
temos a profunda convicção de que

Manuel, filho de Antonio d’Olivei- 
ra e Maria Pigeira, do logar da Quin
ta, freguezia de S. Pedro de Merelim

Bernardo José, filho de Domingos 
José Esteves e Rosa da Costa, do 
logar do Assento, freguezia de Espi
nho. 1

Joaquim, exposto, ama Anna da 
Silva, da freguezia de Espinho.

Antonio, filho de José Gonçalves e 
Rosaria Maria, da freguezia de No
gueira.

José, filho de Boaventura Rodri
gues e Arma Maria, da freguezia de 
Arcos, anuexa á de Nogueira.

Miguel, filho de Manuel José da 
Silva e Marianna Peixoto, da fregue
zia de S. Jeronymo, e domiciliado na 
da Sé primaz».

DEMISSÃO.

Não passam de boatos sem funda
mento, conforme estamos informa 
dos, os que têem corrido n’esta ci 
dade a cêrca da demissão do exm.' 
governador-civil do districto, solici
tada por S. E. ein virtude da cen
sura que o govêrno acaba de lhe 
irrogar, como remisso no desempe
nho de suas funcções.

A ser verdade ter dado S. E. este 
passo, ter-se-hia S. E. abstido d’ir 
mais um dia só ao govêrno-civil co
mo chefe superior do districto, con
forme lho exigia o brio e o pondo- 
nor de cavalheiro, tomada uma vez . 
uma resolução similhante.

E’ de sobra esta só ponderação 
palpavel, alem d’outras obvias em

como
relação a S. E., para que tenhamos 

infundados de todo os boatos
a que «Iludimos—quasi já sem curso 
n’este momento na cidade.momento na cidade.

passaportes ieeegaks

Estão em Vigo na Gallisa a em
barcar constanlemente para o Brasil, 
«com passaportes gallegos», muitos 
rapazes de Portugal.

Este facto de gravidade exige as 
attenções do govêrno portuguez.

Da aulhenticidade do facto é testi- 
munho de sobra a declaração do sr. 
Fernando Castiço, filho d’esla cidade 
de Braga, dando-lhe a maxima pu
blicidade por meio da imprensa.

FASTOS IUSTORILOS MODERNOS.
Mea de Septembro.

Dia 19.—Ascensão aerea em Vcisailles 
em França u’este dia em 1783.

— Victoria dos libeiaes contra jis—mí- 
guelislas em Peniche na Extremadura etn 
1833 j:—

Juramento da rainha D. Maria II pe
rante as cortes da nação, assumindo desde 
esse momento solemne o govêrno do rei
no que lhe havia usurpado seu lio D. Mi
guel I, n’esie dia em 1834.

, Nascimento no extrangeiro em Eubach, 
neste dia em 1853, do suspirado D. Mi
guel II dos miguelistas—filho do usurpador 
perjuro D. M.guel I, o banido e expulso 
de I ortugal para sempre com toda a sua 
descemleucia p.da Lei de 18 de Dezembro 
de 1834, depois de ter sido privado das 
honras d’infanie no mesmo anno por De
creto de 17 de Março.

— Cercamemo de Paris pelas tropas alle- 
mans em 1870 n’este dia — tentando o ge- 
neial Ducrol uma sortida com mau resul
tado.

Dia «o.—Peniienciamenlo a garrote e 
logo, como heresiaicha, do Padre Gabriel 
Malagiida da Companhia de Jesus, oiiundo 
da villa de Menajo no ducado de Milão na 
balia, n’este dia em 1761: —sendo um 
dos implicados, e prezo com outros jesuí
tas em 1758, no alteutado mallogrado con
tra a vida d’el-rei D. José 1.

— Batalha de Valmy em França n’este 
dia em 1792: — batendo então o general 
Kellermaun, com 23:000 praças, ao rei da 
Prussia com 80:000, e forçaudo-o a eva-
cuar poucos dias depois o território francez. 

Promulgação do codigo do commercio 
em França em 1807 n’este dia.

— Fixação de Boina como capital do rei
no da halia neste dia em 1870: —eflè- 
ctuando-se assim o desiderato polilico dos 
asseclas italianos da liberdade e do progies- 
so, a quem o rei Victor Manoel é devi .. 
dos seus trimnplios importantes contra os 
sectários do absolutismo e do retiocesso.

Dia ti.— Fundação da lepublica Iran- 
ceza em 1792 n’este dia.

Dia 99.—Incêndio desastroso no mostei
ro de religiosas da Trindade em Lisboa 
u esie dia em 1708 :—ardendo então todo 
o edifício, menos 18 cellas, e durando o 
logo Ires dias successivos.

— Começo do calendário republicano em 
França n’este dia em 1792.

— Victoria dos hispanhoes contra os fran
cezes em Truillos em 1793 n’este dia.

— Auto de juramento dos rebeldes e re-
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fugiados em Hispanha em villa-tiova de la 
Serena na província de Badajoz em 1826 
u’este dia.

___Chegada da rainha D. Maria II n’esie 
dia em 1833 ás aguas do Tejo em Lisboa, 
onde desembarcara no dia immedialo com 
grande regosijo da capital.

Dia *8. — Descobiimento do planeta 
Neptuno pelo astrónomo Leverrier n’esle 
dia em 1846 :—sendo dos planetas conhe
cidos o mais affaslado do sol, d»* que é 
Mercúrio o mais proximo, e sendo os in- 
lei médios a estes dois—em ordem crescen
te de distancias—Venus, Terra, Marte. Jú
piter, Saturno, e Urano:—ficando entre 
Marte e Júpiter os numerosos planetas aste- 
roides, cognominados usualmenle planeias 
teíoscopicos.

Dia 88.—Batalha de Zurich na Suissa 
em 1769 u’esle dia.

— Chegada da rainha D. Maria II a Fal- 
inoulh na Inglaterra n’esle dia em 1828: 
— sendo o seu desembarque tres dias de
pois, em 27 do mesmo mez.

— Fusdameuto de 21 praças do regi
mento d’inlanteria u.° 4 em Lisboa em 1831 
neste dia, em virtude da mailograda ten- 
tativa da acclamaçao da rainha D. Maria II 
na mesma capital em 21 do Agosto ante
rior : — imlo assim estes fusilados fazer 
companhia na mausào da morte a 18 pra
ças no mesmo corpo, espingardeadas 14dias 
antes, no dia 10 do mesmo Septembro.

— Fallecimento do duque de Bragança— 
o ex-imperador do Brasil D. Pedro I—o 
ex-rei de Portugal l). Pedro IV—o liber
tador do paiz Oas oppressòes nefastas do 
absolutismo feroz de D. Miguel I — n’esle 
dia em 1834 ás duas horas e meia da tarde, 
»o mesmo aposento do palacio de Quèluz 
onde nascera em 12 d’Outubro de 1798, 
contando apenas 35 annos completos d’edade.

Via 85. — Desembarque festivoso em 
Lisboa, n este dia em 1726, da Imagem do 
Senhor dos Passos dos religiosos da Trin
dade da mesma capital—imagem que lhes 
dera em Argel na África, onde a resgatara, 
o portuguez Silvestre Xavier.

— Vicloria dos liberaes contra os mi— 
guelislas em Alcácer do Sal no Alemtejo 
em 1833 u’este dia.—mKiott——

Nào ha oceorrencias importantes! 
cm relação ao theatro da guerra na 
Hispanha.—Tudo se limita ainda por 
em quanto a pequenos movimentos.

O que houve de mais saliente nos 
últimos acontecimentos, foi o acossa- 
menlo dado peio general Reina a 2:800 
bandidos da partida de Villalain.

O infante D. Affonso, com a sua 
inseparável LL Branca, dirigiu-se com 
1:500 bandidos para a Catalunha, 
cheio de medo do exercito republi
cano do centro. — Quer-se á larga, e 
nào faz mal.

O cabecilha Dorregaray foi demit- 
itido por D. Carlos VII sem solio, 
em consequência d’exigeneias dos cle- 
ricaes intransigentes—que são os que 
dominam por em quanto o «pretenden- 
fcliz».

Os cabecilhas carlistas do Maestraz- 
go achatn-se em sérios embaraços : 
por que I). Affonso lhes exige con
tas das extorsões por elles feitas aos 
povos, e que deviam ter sido appli- 
cadas em beneficio da «causa sanefa» 
do altar e do throno, não o tendo 
sido senão em beneficio proprio dos 
mesmos cabecilhas. — Calculam-se em 
muitos milhões de reales estas extor
sões ; e em 15 a 20 libras (liarias os 
soldos e gratificações d’alguns cabe
cilhas.

Em Sanguiesa e Salsona, assim co
mo em Navarra e Catalunha em ge
ral, nào tem corrido felizes os últi
mos tempos para os carlistas, ainda- 
que em recontros de pequeno mo
mento — com excepção dos revezes 
que elles tiveram em Saneia Marga
rida, Rocaporte, e S. Bahil.

As facções que circumdavam Bilbau, 
tem ido desapparecendo gradualmente.

O cabecilha Saballs fusilou a mu
lher d’um liberal que não pôde apa
nhar á mão, gravida e mãe de tres 

filhos. — O facto commenta-se de 
per si.

No caminho de ferro de Murcia 
queimaram os carlistas duas estações 
e 50 wagões, e destruíram 4 loco
motivas.—O feito nobilita os defen
sores do altar e do throno !

O general Pavia entrou em Morella 
perto do Aragão, tendo dispersado as 
facções carlistas em Pobleta.

Moriones ameaça os carlistas de 
Carracsal. — A divisão da vanguarda 
vigia a linha do rio Ebro.—Laserna 
occupa as aldeas entre Muena e Arcos.

—As auctoridades inglezas appre- 
henderam em Sonlhend o navio «No- 
tre-Dame»,onde havia 4:800 espin
gardas e 500:000 cartuxos com desti
no para os carlistas.

— O govèrno de Berlim, em nota 
enviada ultimamente ao govèrno de 
Mac-Mahon, da-lhe conta minuciosa 
das protecções dispensadas em Fran
ça aos carlistas na Hispanha, con
forme as informações adquiridas pelo 
cônsul da Allemanha em Bayonna. 
—Por esta occasião pergunta o prin- 
cipe de Bismark ao gabinete de Ver
salhes, «se por conveniência da Eu
ropa está disposto a vigiar com for
ças sufficientes a fronteira dos Pyre- 
neus».

I! l*8M «!«

MISSA FLXEBBE.

Teve hontem logar urna rnissa fú
nebre na egreja dos extioctos Ora- 
torianos, celebrada pelo eterno des
canso do nunca olvidado Buque de 
Bragança—o restaurador da liberdade 
em Portugal—o Augusto Avô D. Pe
dro IV d’el-rei D. Luiz I.

Esteve muito concorrida esta cere- 
moma religiosa.

A presença do regimento d’infan- 
terio n.°8, coin o destacamento da 
cavallaria aqui estacionado, dá sem- 
jffim estefúnebre um aspecIíT 
sobremodo respeitoso.
uauBSOBsainnnwmanBHCsNOTICIAHIO.

Algumas famílias d’esta cidade, sahidas 
para o campo e paia banhos, começaram a 
regressar a suas habitações. — Assim como 
ua quadra dos calores se conhecia aqui a 
differença d’habitanles para menos, assim 
agora começa a sentir-se egualmenle a sua 
differença para mais.

Tèem alBuido lambem de fóra alguns 
escholares, que vem frequentar as aulas 
d’esta cidade no anuo leclivo.

Esteve n’esia cidade alguns dias, com sua 
exm.’ esposa, o exm.0 Dr. Joaquim Au
gusto Simões de Carvalho, um dos orna
mentos da faculdade de philosophía na uni
versidade de Coimbra, e o escolhido por ella 
para escriptor da Memória Histórica da Fa
culdade de Philosophia, por occasião do 
centenário da reforma da universidade em 
1772 — decretada por el-rei D. José I, e 
eífectuada pelo seu grande ministro, o mar- 
quez do Pombal,

Alem d’um primo de S. E., esteve com 
elle aqui também seu exm.0 sobrinho Au
gusto Mendes Simões de Castro, escriptor 
imlelésso da rainha do Mondego, provado 
em mais que um trabalho lilterario de pul
so, e de que é conhecidissimo o Gaia Histó
rica do Viajante em Coimbra e seus Ar
redores e a Viagem do Imperador do Bra
sil a Portugal—obra de que fóra collabo- 
lador com outros collegas.

Partiu d’esla cidade para o Porto, no dia 
22 do corrente, Mr. Charles d’Almeida, 
professor distinclo de physica em Paris no 
lyceu d’Henrique IV, e sobremodo conhe
cido no mundo scieutilico pelos seus tra
balhos valiosos.

Veio este dislinclo cathedralico da Fran
ça ao nosso paiz, com o fim principal de 
visitar os nossos estabelecimentos públicos 
d’hislrucçào superior, e de poder apreciar 
ao mesmo tempo as amenas paisagens das 

nossas regiões do Minho, lam falladas e 
preconisadas no exlrangeiio.

Mr. Charles d’Almeida vai sobremodo 
penhorado da posição ridente da nossa Cin
tra do Norte, dos bellos edifícios que a af- 
formoseam, e dos seus restos arcbeologicos ; 
assim como dos piclorescos arredores que 
circumdam esta rainha do Este.

CORRÈSPÕndÊNCIAS.
Snr. Redactor.

Villa Verde 20 de Septembro de 1874.

Tendo lido no Commercio do Minho 
as Correspondências insertas nos n.os 
245, 246 e 248 em defeza da crea- 
çào d’mna nova Comarca formada 
dos dous Julgados d’Amares e Terras 
de Bouro, que desde 1855 fazem parte 
da Comarca de Villa Verde ; não pos
so ficar silencioso, ao vêr expender 
ideas improvisadas, tam manifesta
mente oppostas á rasão e á justiça, 
e offender caracteres respeitáveis e 
independentes !

Sr. Redaclor : bem quizera abster- 
me de vir á imprensa ; porque, ape
sar de conhecer as proíicuas vanta
gens de sua nobre e salutar insti
tuição, não é com ella, maiormente 
por meio de conrespondeneias sem 
seriedade, allusivas, e infundadas, 
que se fazem novas Comarcas ! To
dos os homens cordatos, e com espe
cialidade alguns magistrados illustra- 
dos e integerimos, conhecedores a fun
do da situação topographica dos dois 
Julgados d’Amares e Terras de Bou
ro, tèem dado a conhecer que estes 
dois julgados devem, pela sua ex
tinção, ficar incorporados na sua in
tegra na Comarca de Villa Verde : e 
assim o reclama a justiça e o inte
resse dos povos, que—pode affoita- 
mente dizer-se, o pedem e desejam 
na sua maioria.

A creação da sonhada nova Comar
ca, ou seja com a séde em Amares 
ou no Convento de Bouro, não tem 
rasão alguma de ser: nem a lei de 
forma alguma poderá auctorisar st- 
milhante absurdo ! ! ! Em Amares, 
onde tudo é cahos e desordem, em 
rasão da proximidade de que a maior 
parte das freguezias se acha da Co
marca de Villa Verde, (a ponto de 
que algumas ha, que ouvem tocar 
o Sino do Tribunal Judicial); e em 
Bouro, por isso que fica na extre
midade dos dons Julgados, com gra
ve vexame para uma grande parte 
dos povos, e sem commodidades n’e- 
sle local, onde apenas existe um 
Convento dos extinctos Frades Ber
nardos— logar ermo e solitário — é 
d’evidente demonstração, que a crea
ção de tal imaginaria Comarca, não 
tem rasão alguma de ser. Alem de 
que seria uma calamidade para a Co
marca de Villa Verde, visto que sem 
os dous Julgados d’Amares e Terras 
de Bouro ficava em péssimas con
dições, passando de l.a para a 3.a 
classe ! !

Repito, Sr. Redactor : não é usan
do de falsas e mesquinhas asserções, 
nem calumniando e infamando au
ctoridades e parochos respeitáveis e 
circumspectos, que se criam novas Co
marcas ; e principalmente nas actuaes 
conjuncturas, quando á sua creação 
se oppoem a lei, e tudo vae d'en- 
conlro á maioria dos povos sensatos 
dos dois Julgados.

A Comarca de Villa Verde, que 
hoje pode sem receio dizer-se uma 
das mais bem administradas judicial 
e administrativamente, deve a sua 
primitiva creação á nobilíssima Casa 
da Torre. E’ por isso d’esperar que 
os seus nobres e honrados repre
sentantes, os Exm.os Visconde da Tor
re e Barão de Souteilo, se esforcem 
pela conservação d’esta excellente 
Comarca, formada na sua integra dos 
dois alludidos Julgados. Deixem-se 
qs Correspondente^ de fazer insinua-

Ições ao Deputado do Circulo de Villa 
Verde, o Exm.0 Alvas Passos; por 
que este sabe comprehender o seu 
dever e reconhecer a verdade ; e nun
ca atraiçoará aquelles nobres e hon
rados cavalheiros da Casa da Torre, 
nem os seus outros amigos.

O Exm.0 ministro das justiças, em 
vista das informações colhidas, e ten
do ein toda a consideração o bem- 
estar e a commodidade dos povos, 
ha de necessariamente decretar, que 
os dois Julgados d’Amares e Terras 
de Bouro fiquem pertencendo na sua 
integra para a Comarca de Villa Ver
de, onde os seus povos ja se acham 
relacionados desde 1855 : pois alem 
de ser um acto de justiça, é alem 
d’isso de grande utilidade e vanta
gem reciproca para estes povos todos: 
o que na actual conjunctura se deve 
ter muito em conta.

Peço, Sr. Redactor, a inserção de
stas linhas no Brado Liberal: e nào 
o faço no alludido jornal Commercio 
do Minho, porque me repugnam os 
meus sentimentos de liberai sem que
bra, nem mancha, a ir bater a si- 
milhante redacção, que á sombra da 
liberdade que a tolera, nos aggride e 
insulta quasi como no tempo das 
presigangas e das forcas, não se lem
brando que a nossa tolerância tam
bém tem limites. De V. S.a

Um Assignante.

Lisboa 18 de Septembro de 189 8,

Sobre a possibilidade do appare- 
cimento de quadrilhas do direito di
vino entre nós, correm por aqui mui
tos boatos, ouvindo-se quasi unani- 
memente aos ultramontanos á bocca 
chea, que isto está por pouco!

Pelo que se póde colligir, os ul- 
tramontanos contam que a provincia 
do Minho será para elles outra Na- 
varra da Hispanha : mas querem ao 
que parece, que o movimento mi- 
guelista appareça ao mes tempo 
em difterentes pontos, a fim Ai obri
garem o nosso govèrno a retirar os 
soldados de ao pé da Gallisa, e porem- 
no ao mesmo tempo em collisão e dif- 
ticuldades.

Desde ha muito que este plano de 
campanha reaccionaria se acha tra
çado: e só os nossos miguelistas teem 
estado á espera d’occasião para o 
alevantamento.

Tinham elles resolvido primeiro e- 
sperar que D. Carlos entrasse em Ma- 
dri, para com o seu ajudatorio fa
zerem então em Portugal o seu pa
gode miguelisla : mas depois resol
veram como cousa melhor, o deixar 
approximar as tropas reaes das visi- 
nhanças da mesma capital.—E’ isto, 
conforme o que por aqui consta, o 
que está ultimamente resolvido.

Um dos meios de que os ultramon
tanos contam servir-se para a sua 
obra, é a perturbação mútua das clas
ses obreiras, para o que trabalham 
desde ha muito os jesuitas. — Ora 
deve-se dizer, que os jesuitas conse
guiram levar ultimamente ás asso
ciações operarias de resistência vá
rios delegados seus: e isto não só 
nas do nosso paiz, como ainda tam
bém nas de toda a Europa.

Os seus delegados vão encarrega
dos de pintarem ás massas a socie
dade actual como um quadro assus
tador de negras côres, ineitando-os 
assim á rebelião contra tudo e con
tra todos, porque tudo para elles lhes 
convém assim.

A lucta contra a liberdade e o pro
gresso está em frente de nós aos nos
sos olhos.

Unamos-nos todos nós os liberaes, 
obreiros fervorosos da civilisação do 
século : e a vicloria não pertencerá 
nunca mais ao monstro do retrocesso, 
que busca a vassalar de novo a terra, 
como nas trevas da meia-edade.

O Espectro.



4ANUNNCIOS.
Elementos de desenho geométrico, 

elaborados por J. G. Moreira confor
me o Programma official para os can
didatos ao magistério primário — ser
vindo egualmente para uso dos alu- 
mnos das escholas de primeiras let
tras: Porto, 1874, 8.°, com nume
rosas figuras no texto.

Methodo do Dr. OllendoríF para 
aprender a lêr, fallar, e escrever a 
lingua franceza em 6 mezes, arran
jado para uso dos portuguezes por 
F. Adolpho Coelho : Porto, 1874, 2 
volumes 8.°

Vcndem-se estas obras na Livraria 
Universal de Magalhães & Moniz no 
Porto no Largo dos Loyos : e em 
Braga na Livraria Bracarense de Joa
quim Januario da Silva na rua do 
Souto.

Assigna-se na Livraria Chardron 
em Braga e no Porto, e na typo- 
graphia da Grinalda, rua da Picaria 
na ultima cidade, n.° 50 a 54.

Trimestre, Porto — 750 rs.: Pro
víncias, 870 rs.

Dá-se um exemplar «grátis», a 
quem obtiver 10 assignaturas annuaes, 
e ainda alem d’isto um romance cu
rioso.

João da Silva Moura.
Rua de S. Marcos, n.° 5.

Tem á venda cimento romano 
PORTLAND para ved;ir agua, de pri
meira qualidade. (25)

Kecebem-se
LIVRARIA

BRACARENSE.
GERENTE

JWIM JANUÁRIO DA SILVA

As lettras que ao escrever se inu- 
tilisar.

Deposito detabacos Sancta Apolo- 
nia, rua do Souto n.u 55, BRaGA

(33)

PROGRESSO MARÍTIMO HO PORTO;
Empreza Portuense de navegação a vapor entre Portugal 

e o Brasil, Pernambuco, Bahia e o Rio de Janeiro* 
com escala por Cabo Verde

PAQUETES PORTUGUEZES.

JXJX^XO OI7VJI2,

Com mandante, L. A TO H ASI \ :

ALMEIDA GABEETT:
Joaquim ./ose Rodrigues Contente.

hua no sovro s.°í5.

Recebeu todos os Compêndios ado- 
ptados no Lyceu e Seminário d’esta 
cidade.

Todos os senhores escolásticos, fre
quentadores da mesma Livraria, de
vem estar ao facto das condições 
que a dieta casa offerece em qual
quer livro, que seja comprado na 
mesma Livraria.

Na mesma casa se recebeu uma 
grande collecção de Estojos para dese
nho, havendo-os de todos os preços. 
— Recebeu-se egualmente papel de 
desenho, e todos os mais ulensilios 
necessários para este estudo. >(47)

LIVRARIA LWMLWAL
DEEUGEMO CHVRBRO.V

No dia 30 do corrente chega-lhe 
aqui de Paris um amplo e escolhido 
sortimento de livros sobre lettras e 
sciencias, comprado ultimamente na 
capital da França pelo proprio di
rector d’esta casa-livreira.

Acham-se aqui á venda todos os 
compêndios d’instrucção secundaria, 
adoptados pelos corpos decentes do 
lyceu e do seminário para o proximo 
anno lectivo.

Com estes compendíbs ha egual
mente n’esta casa-livreira todos os 
objectos d’escriptorio, e desenho dc 
gabinete e de campo.

Obtcm-se do extrangeiro com a 
maxima promptidão quaesquer encom- 
inendas de livros ou instrumentos, 
de que os amadores queiram encar
regar o mesmo director.

Estes vapores construídos nas melhores condições, com especialidade 
para poder entrar e sahir a barra do Porto, offerece, alem das excellen- 
tes commodidades para os srs. passageiros de todas as classes, a vanta
gem de sahirem d’alli drrectamenle para os portos acima mencionados, 
evitando-lhes o incommodo d’irem a Lisboa, e de fazerem a menor despeza’ ’

A comida será abundante e variada, feita por cosinheiros portuguezes, 
servindo-se vinho de meza aos passageiros de todas as classes, sem augmen- 
to de preço das passagens.

Um facultativo competente tractará os passageiros gratuitamente.
Os passageiros de 3.a classe leem cama, roupas, louças e ulensilios 

de meza. — Iractam-se passagens aprazo com fiança.
lata mais esclarecimentos, assim como para passageiros podem di- 

rigu-se ao agente em Braga — Rua de S. Marcos, n.° 5.

João da Silva Mouro. (44)

COMPANHIA REAL IMiLEZA
E3 3S

LETTRAS IMT1LISADAS.
Na casa Havaneza, largo do Barão 

de S. Marlinho, n.° 15, acceitam-se 
as lettras que ao encher se inutili- 
sarem. zAín

LITÊAEIA

Sermão do Padre Lourenço Guedes, 
Jesuíta, sobre o Evangelho da Dominga 5.a 
depois da Epiphania : Coimbra, 1676, 4.°, 
raro : — 160 rs.

CARHES51A QUINZENAL.
Paquetes sahidpS e a sair de Lisboa:

A GIUNALDA DECTEKPE,
PER1ODÍCO QUINZENAL

DE

MUSICA E L1TTERATURA.
Constará cada n.° de 4 paginas dc 

musica ; e no fim do anno formarão 
todos um volume de 96 paginas — 
com musica de baile e sarau, canções 
populares, árias e phantasias, &c.— 
Alem da musica dar-se-hão aos srs. 
assignantes 4 paginas de litteratura 
amena — criticas theatraes, romances, 
&c.

Sermão do Padre Francisco de Sancta 
Maria. Loio, sobre a Visilaçào de Nossa 
Senhora na Dominga 6.a depois do Pente- 
cosle : Coimbra, 168o, 4 ”, raro 160 rs.

Sermão do Dl. José de Faria Manuel, 
Confessor Real, no Offício dos Defunclos da 
Irmandade dos Clérigos Ricos da Gharida- 
de na Egreja da Magdalena de Lisboa : 
Lisboa, 1671, 4o, raro: — 160 rs.

Sermão de Fr. Thomaz Aranha, Do
minicano, uo OíFicio dos Definidos da Ir
mandade da Misericórdia de Lisboa ; Lisboa, 
1645. 4.°, raro : — 160 rs.

Klogio de D. Francisco d’Almeida Mas- 
carenhas, Principal da Egreja de Lisboa, 
escripto por Francisco José Freire—Cân
dido Lusitano: Lisboa, 1745, 4.°:—200 rs.

Oração á Memória do Dia 26 de Ja
neiro de 1821, em que foram installadas 
as Côrtes Geraes Extraordinárias e Consti- 
inintes da Nação Pôrtugueza em Lisboa • 
Porto, 1823, 4.° : - 120 rs.

NEVA. . . 13 d’Agosto I
MINHO . . 29 , ।
DOA NE . . 13 de Septembro |

IIBER. . . 29 de Septembro
DOURO . . 13 d’Oulubro
LIFFE1 . . 29

O paquete de 13 toca em S. Vicente, Pernambuco, Bahia, Rio de Ja
neiro, Montevideu e Buenos-Ayres.-O paquete de 29 toca em S. Vicen
te, Rio de Janeiro, Montevideu e Buenos-Ayres.

OS PREÇOS SÃO MUITO RASOAVEIS

Esta companhia, para maior vantagem, resolveu ter a bordo de todos 
os seus vapores criados e cosinheiros portuguezes, para servirem oS pas
sageiros de todas as classes, cujo tractameuto se torna hoje o melhor pos- 
sivcl. — Lada passageiro de 3.a classe tem grátis bclixe com colchão e 
roupa de cama, vinho e comida á pôrtugueza—tudo em abundancia — O 
transporte do caminho de ferro até Lisboa é por conta da companhia, 
assim como outras despezas.

Os mais esclarecimentos prestam-se em Braga na rua do Souto n." 43, 
emjaisa do Agente n’esta cidade João Manuel da Silva Guimarães. (41)

BRAGA:—Typ. de B. G. Gouvea.—Rua Nova de Souza, n.° 45.


